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A une servare m^ü^vT^ libelit | 
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Parcete oersoms¦', dicere'de vUus. s .•¦.«- "- 4^5
Marcial Liv. io. Kpist. 56.

_^s nossas Festas dô Campo.

W?o faltãa Igre:as, e Capellas pelos
errehaldes do nos*.o Becife , e desde o

Nata a = é pouco antes da Quaresma suo
cedem-se as Festas aa< Santos da invo-
cação de cada huma. O pretexto he o

cubo Religioso : mas tia realidade essas
festividades parece . forão inventadas

para dar aso a folga re?, a pagodes, a
regabofes, &c. &c, 

'Ê-ítrêa-se 
o Festejo

por novena, à quai precede o levanta-
meolo de huma bandeira, levantamen-
to, que por via*le regra tem lugar pe-
Ia madrugada. Ordinariamente sae a tal
bandeira da casa do Juiz, ou Juíza üa
Festa, e he carregada, jà se sabe, pelo
MadamismO do arraial, convidando ad
Jioc ( Perdoem os meus benignos Leito-
res este Latimzúnho, alias já muito vul-

garissdo; por que hoje nada hà , que
não s-ja ad hoè. Há Empregados ad hoc,
commisssoesíioí hoc, rusgas ad hoc, aíò

jà cesto senhor ^'engenho , que só se
servia de hum séndeira magro para ir
ver o serviço do canino, chamava-lhe
o seu cavallinho ad hoque. Entre nós o

que será, que não .'rei* ad hoc ? )

Onde hà adjunto de Moçoálas he in-
fallivel a atração da Rapaziada, quede-
sabei há de iodas as partes para assistir
mui devoiamente ao levantamento da
Bandeira. Os mais famosos conquista-
dores e gamenhos acompanhão por fo-
ra o circulo do rebanho feménino* e
cada hum ali eslá com todos os sinco
sentidos sobre as mansas oveihinhas, e
á maneira do faminto leão circuit quce*
rens quem devorei, Vai adiante da

procissão o estrepitoso gabumba, e ma-
is instrumental, e os foguetes do ar es-
toirâo incessantemente. Tão as Senhori-
ias cantando versículos, aos quaes de

ordinário responde a lurba muita
Q oe bandeira he e^ía,"" 

Que ramos levar i*
Re de S. Fulano
Para festejar.

En? algumas bandeiras mais fervor»
sas lodo isto he dançado, e rebolado,
c então dizem ao depois os tafues"Es-
teve excellenlè a bandeira de tal , ou

tal. " Eu já vi em cerLo .arraial huma
bandeira destas, e julguei estar obser-

vando huma dessas Saturnaes dos auti-

gos Romanos, Era dedicada ao glorioso



CO
Snr» 3. Gonçalo. As ninfas, que a le-
varão, depois de girarem por todo o lu»
garejo, sempre debaixo do compasso
de mais rigoroso landum, entrarão pe-Ja igreja, e ali postas em redor da tal
bandeira, saracoteàrão as ancas, rebo.
leárão-se , derão ernbigadas , pucharão-fieira , que não o faria mais a celebre
Castiga na capoeira chamada theatro
do Recife, Advirta«se, que o SanU.-si-
mo Sacramento estava encerrado no
throno ! Aqui me vem a pello supli-
car da parte do zelo da Casa de Deos a
S. Ex, Reverondissima, seja mui es»
crupuloso em permitfir a exposição do
Santíssimo Sacramento nessas novenas,
€ em algumas Feslinhas, que por ahi se
fazem, () Ex» Prelado ignora certa-
mente a indecência d'alguma_. dessas
Jgrejes, onde hà quem queira fazer as-
sistencia ao Senhor exposto,* e além
disto que irreverência, que desacato!
A mor parte dos nossos alindados pe-iimétres, doa nossos jovens loureiros,
filhos desabusados do século das luzes
( que antigamente esses laes çhamavâo-
se bregeiros, e malcreados/ hoje deno-
minão-se filósofos , e jovens do bom
tom ) não vão a essas novenas, a essas
Festividades para adorar a J. C. , on
para encomendar-se a seus Santos; vâo
sim para adorar as Moçoilas, e laser-
lhes as suas fervorosas dedicatórias: em
conseqüência apir.i.óáo-se nas grades, e
tem as costas inteiramente voltadas pa-ra o Altar, e Ihrono, on-Je está expôs-
to o Santisaioio .Sacramento. Ali es-
tão fazendo gatímanhos, e bieh:.ncros a
esta, a aquella, a aqueiToutra Senhori-
ta, que com os olhinhos bolicosoa re-
gistrgo tudo, e às vezes fingindo aiíen-
ção para o Aliar, esíês> gostando das
adorações, que lhes dirigem aquelles
marmanjüs. Huma novena destas
( quem tal diria ! ) he hum dos mais
asados ensejos para a namoricação I

Tal be a nossa Religiosidade, que á
«xcepção d'aíg«ma velha, a mór parteda gente, que freqüenta as njovenas ,vai ali cí>m o mesmo espirito j com as

mesmas intenções, com que vaia Coi
media, a hum baile, a hum fandango,
ou a ver hum fogo de rodas , e painel.O Santissimo Sacramento he o mesmis-
sirao J. C. , Redemptor do mundo
he o Máximo de todos os Mvslerios he
a maior das finezas, que se dignou ta-
zer-nosio Homem Deos, o qua! por sua
infinita liondade quiz íicí-.r eomnosco
atè a consumação dos séculos : he o re-
sumo em fim de toda a Augusta Reiigi-
ão de nossos Pais. Quando a nossa ca-
rinhosa Mãi a Santa Madre Igreja per-mitte, que era os nossos Templos se
exponha o Santissimo Sacramento he
para ser adorado com aquelle respeito,
com aquelle fervor, e acatamento, queexige a real prezença do Filho de Deos:
he muito melhor pois que senão expo-
nha , quando se sabe , què tem ele ser
traslado com tanto desprezo, com tão
sacrilego desacato.

Eu quizera, que hum desses gara-
nhões, desses nossos filósofos barbípo-
eni es fosse a França namorar em algo-
ma Igreja, e voltar as custas para o
Ai tar. Nessa não ca lua elle; e .se se
metlesse nesses debnchos, lá lhe sahiria
ao encontro o homem da cachamorra,
que o poria instantaneamente no meio
da rua. Ora esses nossos saltimbancos,
que ludo aiacaqueião do estrangeiro ,
que trazem barbas rle Mouro, e sobre-
casacas capadas, e. lão curtas, que pa»recém huiuas jaquetas com folhos, ou
capinhas de teureadorej» ( e alguns não
cteixão de o ser) sò por que assim vi-
rao os figurinhos i eacs, ou pintadosvnidos de.Pariz 5 por que rasão nâo ar-
remedâo os Francezes nas muitas cou-
sas boas, que Já se praticão, como seja,
o summo respeito, que guardão ao Cul-
io Divino? Eu sei, que a resposta de
tudo isto he huma gargalhada ; e não
faltará franchinote destes, que diga mui
jovial , e zombeteiro " O Carapuceiro
está muito carranca, e não está a pardo bom gosto do século. "

A bandeira da novena he em vari*
os lugares pano de amostra, Esle fim-



(3)
çonista quer, que a Santa bandeira
passe por este sitio ; por que ahi e-tá
a sua predilecta, a quem protxretteo
esse obséquio ; aquelle não está por
isso e quer, que và por outra parte onde
tema sua Cloris ; e não será novidade
acabar a bandeira em desaguí.ado.

As noites das novenas são outras Ian-
tas patuseadas. Os pais, os maridos ,
&c_ são os martyres dts-as íestanças ;
por que D. Çhiquinba nâo ha de ir to-
das às noites á novena com o mesmo
vestido para logo a chamarem cana-
ria sem muda. D. Maraquinha, qtier
hum p;ir de sapatos para cida noite.
D. Tetè exige pelo menos 4 mantas de
fiió de Unho. D, Glariuha insta por
dous ou trez pares de brincos de fila-
grana* por luvas, por novos.cintos , e
não dispensa pelo menos trez vestidos
de lã e seda com humas mangai^ que
parecem feitas em fôrma , como limas
de cheiro , e sempre de maneira, que
comecem a» taes mangas do meio do
braço para baixo: tudo isto custa hum
dinheirão; e hoje a farinha a i6s' reis
o alqueire; por que os nossos. bons e
honrados monopolistas tem o privile-
qio de f zer sécea , toda vez que lhes
parece, e 3» B. Say, e Ricardo, e Mill,
é Sisuiondi ensinão, que he hum caleu-
lo sublime esfomear o Povo : a carne a
io, e ii paiaeas , &c, &c.

*' jjolsa de g êo poder cabe qne tenha
>y Quem quizer sustentar a huma

gamenha 
"

A' Festa, como he de manhã, quasi
ninguém vai. À penas ali apparere
huma, ou outra velha devota , e algu-
ma reverendaça dessas já maduras, que
não perde sermão., para ao dt-pois acre-
ditar, ou desacreditar o Pregador. Os
Muzicos desabei hão do Coro _ soei as
acahão o Gloria : vollão pai a o Cr do,
e mal acabado o Ai."nos Dei, eüfjrde-
Ião as rebequinhás , &c_ , e vão abalan-
do. Se? à muito raro haver Muzico,
que ouça Sermão, ainda que seja do
mais famoso Orador, que pela primei-
ra Yez appareça. O. frangoles de Cu-

pido nao querem saber de Missa, nem
vão á Igreja, huma vez que lá não com-
pareça o Madamismo; e assim lévão
toda a manhã por esta, ou aquella ca-
sa, huns dansàndo, outros jogando, e
quasi todos namorando.

A' noite sim fervei opus» A Igrejí-
nlm enche-se, como hum òvo; porque
as Meninas não perdem a ultima noite.
Appresenta *se na porta a cohorte dos
gamenhos para registrarem a quantas
entrão, e uão íalíão dictinhos, facecias,
expres.sões amanteticas, &c. Lá den-
tro he tal o susurro, que parece huma
feira ; e pratica-se a mesma sem cere-
monia , o mesmo desacato , que nas
noites da novena, acrescendo a ludo is-
to a berraria de crianças; por que há
mulherzinha tão sahidiça , e tão màri-
poza, que não tendo em casa com quem
deixar o filbinho, não cuidem, que se *
deixe ficar: ha de sair a todas as iun-
cçoes, e levar comsigo o engifço berra-
dorzinho a toda a parle.

Se a Festa he sumpluosa, e de grati-
de tom :-óe arrematai coro maquina, e
íògo, folgança, a que con.cone immen-
so povo, e não falta quem venha de 5
e b legoas; sendo muito para notar,
que em laes adjunetos o nume!o das
mulheres seja o triplo, ou o quádruplo
dos homens; e sendo hum sexo tão ti-
morato, não lem medo de huma tabo-
ca na cabeça, de huma roda desprendi-
da, &e. áüc. Os foguetes de lagrimas
são aplaudidos com palmas, e rão se
ouve então, se não hum geral ali l ahi
an as rodas , os ch ifarizes , e o par
nei lermiuão com gaitadas da muzica
dc batoíhão , sem a qual hum fogo não
tem graça , n.m approvação.

Assim se celebrão , e concluem aS
nossas Festividadds , das quaes não re-
provo , se não as indecências, e namo-
ricos praticados dentro das i-
grejas, e mormente estando ex*
posto o Santíssimo Sacramento.
Quando veremos emendados es?«
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tes, e outros escândalos ? Qua- gislasse para o nosso Brazil ; es-
do? Eu não espero tal da pre- tou , cpie se não lembraria de
sente geração* Para se corrigi- tal Decreta, visto que entre nós
rem esses maus hábitos he ne- a falta de vibía he hoje hum
eessario que a ftiocidade receba mal indemico da nossa Mocida-
outra educação, e que esta seja de. Jovens de iô e 18 annoi ap-
verdadeiramente Moral e Beit- presentâo-se por toda a parte
giosa :¦ he necessário , que os de óculos íixos; e eu naoatri-
Pais sejao mais cuidadosos em biio esta moléstia, se nâo á de-
infundir nos tenros corações <!e masiada appUcacão aos estudos,
seus filhos os princípios da Fé Em verdade a nossa Mocidade
Catholica, do que as regras da he espantosamente sabia. Qual
Gaxuxa, do Sorougo, do Mon- quer joveo barbipoetite dá qui-
tendo , das Quadrilhas , e do naus , e expieha compietamerv
Galope; he necessário em fim, te aos uaais abalisados Filoso-
que o ensino da Religião oceu- fos, Jurisconsultos, &C » não
pe os primcipàes dísvellos do havendo assumpto Litterario e
Governo, dos Pais, dos Paro- scientifíco, em que nao díscor-
chos, e dos Preceptores da ins- râo ás mil maravilhas; logo he
trucção primaria, Será isto im- por que sabem muito. Ora para
pertinência do Carapuceiro? se saber muito he mister estu-
Deciiião-o as pessors cordatas, dar muitíssimo,e quem isto faz,
e instruídas. atenua os orgaos visuaes : logo

 . o c>
muiros dos nossos jovens tem

VÂRJEDÀDE* falta de vista, e conseguintemen-
te carecem de óculos, Eis aqui

Os óculos. sylogisticamente demonstrada a
Deo-me no goto o Ukasse necessidade dos óculos era os

(Decreto) do Czar", prohibindo nossos jovens. Trazem-os ; por
trazer óculos a quem não con» que todos são sábios, e não se
tasse pelo menos l\o annos de adquire a sabedoria, se não á
idade Parece-me extravagante custa da visão. Lamentemos-
esta disposição; por que a vista ihe & sua falta de vista; mas nao
pode faltar multo antes dessa deixemos de louvar os motivos,
idade, alem de que huns sao que os levarão a isso, O Deere-
míopes, outros são presbjlas tò do Czar, não seria appüca-
e esies carecem de óculos., Se yei para nóst
Imperador da Rússia, em vez ¦¦"•*—"
de legislar para a Poloaia, le» Peçn : na Typ. de M. F. de F, i838.
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cioS faUa nSo das pessoaS.Parcete oersoms , dicete ae í-ui.s. ¦ ,, .-^
Marcial i,iv. ie. Kpist. 53.
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^ «o^ Fwía*1 rfo Ce.^0. Onde hà adjunto de Moçoilas he m-
fallivel a alratão da Rapaziada, que de»

Fhi fallfin Iewas. e Capellai pelos sabelha ds iodas as partes para assistir.

«rreMdei do noK,o Bm>V e desde m«i devolamente ao levantamento da

IS^ta até pouco anleí da Quaresma su» Bandeira. Os m«» famosos conqu.sU-

oe 11 « Faata. «i Saalo. <U inv„. iia,,-.a, . «menho. iioompanhao por lo-

ca âó de rada huma. O pretexto lie ra o circulo do rebanho femeiunç; *

XndiSi.» I ma. m, íe%lid«.c oad, l.u.1 .11 -,. com lodo, o» »m.

iestiridade nareoe , íbrga inventada* sS,nlidos sobre as-raansas ovelhinhas.e

rep-tbofes, &c. Ac. Êstrêa-se « Festejo r«w 9«e/n rf^orcí. V-i aaiapleida

poí novena, à qual precede o levanta* procissão o ealrepitoao««.bumb. .ema.

menlo de b. ma bandeira, levouitamen- is .nalcamenla], e os foguetes do ar es-

,„, que por ti. de s«gr.'..m l„-.r pé- loi*. iwmt-menui.Vao «Se.^o.^

Ia madrugada. Ordinariamente sáe a tal Ias cegando veículos, aoa quaes de

bandeira da cas:» do Juiz, ou Juiza da
Festa, e lie carregada, jà se sabe, pelo
Madamismo do-arraial, convidando 

'ad

hoc ( Perdoem os meus benignos Leito
res esíe Latimsmho, alias já muito vií-U
gamado: porque hoje nada hà , qne

ordinário responde a turba multa

Qoe bandeira lie esta,
Oue carnes levai* ?
HedeS. Fulano ,
Para festejar.

Em algumas bandeiras mais fervor»ítíH'« sacio; Dor o; ? iu « u«ua nu, .j..^ --- - . .h ' ' j , . ',,.*, prrJnrPt*,li0,/lc/ ?í0c í«s tudo isto he dançado., e rebolado,
nao saia na /20c. üa buipi'egauos aa «ot, »«> iUM^ , ¦ . . > r „ F• - 7 /, >,, .ni*<y-iafiidhnr ale e então dizem ao depois -os tatues fcs*»
commisssoesíía/íoc, ruirgas aa «-oc, .uo ^ ";«»« 1 . ,-
í-i rprln epnhfti' d tMT^en 110 , (iue SO Se íf-v- csicauns w«« . , .

,- i Io sendeii-o roagre p.ra ir t.l. " Eu já vi em coito aura.a -tos*

£...,,.«a Uiái hindpira destas, e mlgueí estar onser*.
ver o serviço do canino, chamava-me oaiu.ni.ct ufc.-iLBa., c ;« 5ver o seiviuí uo wuM Salurnaes dos anti-
o seu cavai inho art /zoíyue. üntíe nto va.11.uii iiuiu<i u^ ., . 

^
k« ,«;. vr/^n/. ? cas Romanos. Kra dedioftda ao glorioso

que será, que nao se;* art noc , &^j M.wmnu.vjpi * o

¦fey ' 1. 
', 

... -.-—-



Snr. S. Gonçalo,. As ninfas, qne a le- jnesmas intenções, com qne vaia Co-
varão, depois de girarem por todo o lu* media, a hum baile, a hora fandango,
garejo, sempre debaixo do compasso ou a ver hum fogo de rodas , e painel,de mais rigoroso líindum, entrarão pe- O Santíssimo Sacramento he o me»mÍ8-
Ia Igreja, e ali postas em redor da tal simo J. C. , Redeiuptor do mundo,
bandeira, saracoteàrão as ancas, rebo- he o Máximo de todos os Myslerios, he
leárão-se, derão embigadas, pudiarão a maior das finezas!, que se dignou Pu-
fieira , que nào o Faria mais a celebre zer-noso Homem Deos, o qual por sua
Castiga na capoeira chamada theatro infmila Bondade quiz ficar comnosco
do Recife. Advirta-se, que o Santissi- até a consumação dos séculos: he o re-
mo Sacramento eslava encerrado no sumo em fim de toda a Augusta Religi-
throno ! Aqui me vem a pello supli- ão de nossos Pais. Quando a nossa ca-
car da parte do zelo da Casa de Deos rinhosa Mai a Santa 

"Madre 
Igreja per-S. Ex» Revereudissitua, seja müi es- mitte, que em os nossos Templos se

crupulpÊO ena permiüir a exposição do exponha o Santíssimo Sacramento he
Santíssimo Sacramento nessas novenas, para ser adorado eom aquelle respeito,
e em algumas Festinhas, que por ahi se com aquelle fervor, e acatamento, quefazem. O Ex. Prelado ignora certa- exige a real prezença do Filho de Deos:
tnenle a indecência d^lgumas dessas he muito melhor pois que se não expo-
Igrejas, onde hà quem queira fazer as- nha, quando se sabe, que tem de ser-
sistencia ao Senhor expouto,' e além tractado com tanto desprezo, com tão
disto que irreverência, que desacato sacrileeo desacato.

mor parte dos nossos almdados pe- Eu quizera , que hum desses gara-timetrets, dos nossos jovens loureiros nhões, desses nossos filósofos barbipo-
fillios ilesabusados do século das luzes entes fosse a França namorar em algu-
( que antigamente esses taes cbamavão- ma igreja , e voltar as costas para o
se bregeiros, e malcreados, hoje deno- Aliar. Nessa não ctilua elle; e se he
Eoináb-se filósofos, e jovens do bom met lesse nesses debuohos, lá lhe sahiria
tom ) não vão a essas novenas, a essas ao encontro o homem da cachamorra,
Festividades para adòiar a J. C. , ou que o poria instantaneamente no meio
para encomendar-se a sous Santos; vão da rua. Ora esses nossos saltimbancos,
sim para adorar as Moçoilas, e fazer- que ludo macaqueião do estrangeiro ?lhes as suas fervorosas dedicatórias: em que trazem Iwirbas da Mouro, e sobre-
conseqüência apinhóãy.se nas grades, casacas capadas, e lão cm ias, que pa-tem as costas inteiramente voltadas pa» recém huivsas jaqueta.* tom folhos , ou
ra o Altar, e throno, onde está expôs- capinhas de tonreadores ( c alguns não
to o Santíssimo Sacramento, Ali es» deixão de o ser ) sò por que tis.iim vi-
tão fazendo galiniauhoa, e bicHÍincros rão os figuriuhps reaes, ou pintadosesta, a aquella, a aquelPoulra Senhori- vindos de Pariz : por que rasão náo ar-
ta, que como;; olhinhos buliçosos re- remedSo os Franeezes nas muitas cou-
gwtrfio ludo, eòs vezes fingindo atten- sas boas, que lá sepraticão, como se;.!,
ção para o Altar, estâe gostando das o sum mo respeito, que guardão ao CuUiidoraçÕ-s, que lhes dirigem aquelies ío Divino? 

'Eu 
sei, que a resposta de

maruiiinjus. _ ííuma novena á^\c\% ludo isto he huma gargalhada; e não
f quem tal diria'-) he hum dos mais faltara franchinote destes, que diga muiasados ensejes para a uamoricaçâo jovial, e zombeleiro " O Carapuceirolal -he a nossa Religiosidade, que está muito car.anca, e não esíà a par..excepçao d'alguma velha, a mór parte do bom gosto do século. "
da_ gente, que freqüenta as novenas, A bandeira da novena he em vari*vai ali com o 

"mesmo 
espirito, com as os lugares pano de amostra. Este fim-
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-t, nuer que a Santa bandeira pido não querem saheu de Missa, nem

çomsta quu,,qi ^ ^ ^() ^ Igl.cja, hnma vez que Ia nao eom-
paS1 Cedi et a quem promelteo pareça o Madamiano; e assim levâo
0 sua predi.teta, a loda a manhã por esta, ou aquella ca-
-aSneete?Zi?*outr* parle lie «a, hum diinianüo, out.-oi jogai,Jo, o

, sua'cíorisVe não será novidade quasi Iodos namorando.

ir?h!r 1U?> mdeira' em deaaguiaado. A' noile sim /effef opus.' A Igneji-

U noites das novenas sãu outras tan- n],9 enche-se, como hum òvo-, por que
• J nituscadaa. Os pais, os maridos , a8 Meninas não perdem a ultima noite.

W iio os martyrea dessas featauçaa $• AppW8eiita-se na porta a cohorte cios

v nlie D Chiqumba nâo ha de ir to- gamenhos para registrarem a quantas
das às noites á novena com o mesmo enlrg0) e não talião diclinhos, aceçias,

«Mtí-ío n-»ra loao a chamarem cana» expressões amantelicas, &c. La den-
•; Jm muda. D. Maraquinha, quer tro he tal o susurre, que parece huma

hum oar de aapalca para cada noite. feil, . e pratica-se a mesma sem cere-

í> Tetè ex.pe pelo menus 4 mantas de monja , Q mesmo desacato, que nas

fillíde Vinho. D. GWmha insta por noiie3 da novena, acrescendo a tudo is;

dous ou trea pares de brincos de hia- k, a berraria de crianças; por que ha
" 

na «ol. luías, por novos cinto9 , e mulherzinha tão salndiça, e tao man»

uão dispensa pelo menos ti-ei vestidos poM qiie não tendo em casa com quem
dTlã e seda com Immas mangas, que 5eÍMl. 0 Blhialio, nuo cuidem, que se

rlecern feitas em fôrma , como umas deixe fi%m» : ha de sair a Sodas as hm-

de cheiro , e sempre d, maneira , que Cí;ões, e levar coms.go o engutço berra-

comecem as taes mangas áo meiu do j0.-zi„ho a toda a parle,
braço para baixo: tudo isto custa hum §e a p^ ho sulílplu0sa, e de grau-
dinheirão; e hoje a fuinha a 16s' reis (]fi [om ^e arrematai com maquina, e
o alqueire; por que oa nossos bom e [òg0? f0lgaí,Ca, a que concorre immen-
honrados mouopolislas tem o piivile- so pòvo? e não falta quem venha de 5
giodtífzer secca, toda ve/. que Ui«a e b i(.goaS.. 6endo muito para notar,

pa ece * h B. Say, eR.icarde, e Mili, t,m Ues adjuue.os o mUnero das

eSisrtuiudi ensinão, que he h. m calca- uiul{iei.eí, ,eja o triplo, ou o quádruplo
lo sublime esfomear o Povo ; a carne a (J(í. (lumeils. e sjindo hum sexo Ião ti-

10, en patacas, &c. &c» * m. ratu, não tem medo de huma tabo-
» Bolsa de g So poder che que lenha ca na ^ht-ça, de huma roda desprendi-
» Quem quiaer sustentar a huma ^ ^c# &.% Os foguetes de lagrimas

' são aplaudidos com palmas , e não se
ouve eulão, se não hum geral ah l aklíamenli.í "

' Ff-ld como hs de manhã, quasi
niupuem vai. \ penas ali apparüie üj. , . ,,.. r0ljas > os chafarizes, e o pai-
huma ouontra veíhi di-vt.la, e jlgu- mq Lerminão com gaitadas da muzieá ,

ma reverendaça dessas já maduras, que ,]c hatalhSo , sem a qual hum fógo não
não perde sermão, paia au depois acre- l;;U, g,^ça ; ni>m approvaçâo.
ditar, ou-desacreditar o Pagador. Os ^^ ^ celçbrSo ? e conclue.rn af
Muzicos desabejhão do Loto, ape-aa ^ 

^ Festivídadda , das quaes não.ve- -
acahio o Gloria : voltão pia o Lraio, ^ ^ ^ ^ indecências,, e namo-
e!x,lacisbadoo..^^^-e^;^ I. alícados d'eWo das I-

STÍ-W™ 
'>*- Li; M^», gl.ejas; e mormente estando «.

que ouça Sermão, ainda que seja do {Q Q Santíssimo Sacramento.
«tais famoso Orador, que pela primei- . Ye^a^ge^eadadoS-eS^.
ra vez appaveoa. üj Iraugotos vas v-ut ^
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tes, e outros escândalos ? Qaa- gislasse para o nosso Brasil ; es-
do? Eu nâo espero tal da pre- ton , que se nâo lembraria de
sente geração Para se corrigi» tal Decreto, vislo que enlre nós
rem esses maus hábitos he ne- a falta de vista he hoje hum
eessario que a Mocidade receba mal indemico á& nossa ftlocida-
oulra educação, e que esta seja de. Jovens do %6 e 18 anno- ap-
verdadeiramente Moral c iieli- preseniao--.se por toda a parle
giosa : he necessário, que os de óculos íixoa; e eu nãoatri-
Pais sejão mais cuidadosos em báo esla moléstia, ss não á de-
infundir nos tenros corações cie masiada applícaçao aos estudas,
seus filhos os princípios da Fé Km verdade a nossa Mocidade
Catholica, do que as regras da he espantosamente sabia. Qual
Caxuxa, do Sorongo, do Mon- quer joveu barbipoente dá otii-
tenelo , das Quadrilhas, e do naus, e expieha compleíamen-
Galope: ,he necessário em fim, te aos mais abalisadcs Filoso-
que o ensino da Religião occu- fos, Jiirisconsultos, &c>, não
pe os prineipaes disvelíos do havendo assimifíto Litterario e
Governo, dos Pais, dos Paro- scientiíko, em que não discar»
clios, e dos Preceptores da ins- rão ás mil maravilhas; lo^o he
trucção primaria. Será isto im- por que sabem muito. Ora para
pertinência cio Carapuceiro? se saber muito be mister estu-
Becidão-o as pessors cordatas, dar muitíssimo, e quem isto faz,
e instruídas, atenua os órgãos visnaes: Sego

muilos cios nossas' jovens tem
VARIEDADE* falta de vista, e cün«eguinteinen«

te carecem de óculos. EisVjui.
„hUs óculos. sylogisticamente demonstrada a

Deo-me no goto o Ukasse necessidade dos óculos em os
(Decreto) do Czar, prohibindo nossos jovens, Trazem-os; por
trazer óculos a quem nâo con- que Iodos são sábios, e não sa

* tasse pelo,-menos 4o annos de adquire a sabedoria, se não á
idade.. Parece-me extravagante custa da visão. Lamentemos-
esta disposição; por que a vista lhe a soa falta ás vista; mas não
pode faltar muito antes dessa deixemos de louvar os'motivos,

. idade.,' além de que huns são que os Içvárqo a isso. O Deere--míopes, outros sãopresbytas to do Czar, não seria anplica-
ç esíes.carecem de óculos..- Se ve! para nós, 

*
Imperador da Russia, em vez -¦;• ——-*»«e<w»*«—-—

\4e legislar para aTolo*ia, Ie« í»eeo«naTyp.deM,JP.deF, i838.


